
Resumo: O ensino em odontologia exige que os alunos 
desenvolvam além dos conhecimentos teóricos, habilidades 
manuais e competências atitudinais. Um grande desafio 
tem sido como avaliar essas competências adquiridas.  
Esta pesquisa é uma revisão integrativa sobre estratégias 
de avaliação formativa utilizadas no curso de graduação 
de odontologia. Utilizou-se a estratégia PICO para a 
seleção dos artigos nas bases de dados LILACS e PUBMED. 
Foram identificados 49 artigos. Seguindo os critérios 
de elegibilidade, foram excluídos 37, pois não estavam 
em concordância com os parâmetros previamente 
estabelecidos. A amostra final foi composta por 12 artigos. 
Segundo as publicações analisadas, várias são as estratégias 
que estão sendo utilizadas na avaliação formativa de 
alunos da graduação em odontologia, o seu emprego deve 
estar em consonância com os objetivos de aprendizagem 
propostos no curso, dessa forma a avaliação formativa terá 
o papel de provocar a reflexão do aluno sobre o seu processo 
de aprendizagem.
Palavras-chave: Educação em Odontologia.  Avaliação. 
Odontologia.

Abstract: Teaching in dentistry requires students to develop 
beyond theoretical knowledge, manual skills and attitudinal 
skills. A great challenge has been how to evaluate these 
acquired competences. This research is an integrative 
review on formative assessment strategies used in the 
undergraduate dentistry course. The PICO strategy was 
used to select articles in the LILACS and PUBMED databases. 
49 papers were identified. Following the eligibility criteria, 
37 were excluded, as they weren’t in agreement with the 
previous established parameters. The final sample consisted 
of 12 papers. According to the analyzed publications, there 
are several strategies that are being used in the formative 
assessment of undergraduate dentistry students, their 
employment must be in line with the learning objectives 
proposed in the course, in this way the formative assessment 
will have the role of provoking the student’s reflection on 
their learning process.
Keywords:  Education in Dentistry. Assessment. Dentistry.
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Introdução  
O mundo está cada vez mais rápido e dinâmico, marcado por constantes descobertas e 

modifi cações na área do conhecimento, da tecnologia, da sociopolíti ca e da saúde. O universo 
da educação e, especialmente a educação em saúde, precisa acompanhar todo esse contexto. 
De acordo com os estudos de Logar et al., (2018), para atuar no mercado de trabalho observa-
-se a necessidade de formar profi ssionais da saúde com um novo perfi l: generalista, humanis-
ta, críti co e refl exivo. O discente deve aprender ainda na graduação que a práti ca em saúde é 
consti tuída pela assistência, prevenção e promoção de saúde e deve ser embasada na éti ca, na 
ciência, na integralidade e na cidadania.

O próprio Sistema Único de Saúde (SUS),como destaca Carrer et al.,(2017), propõe uma 
visão ampliada do processo saúde doença, com reconhecimento da importância da determina-
ção social para além do conceito reduzido e monocausal, ou seja, quando se planejam os está-
gios supervisionados da graduação é importante considerar os determinantes biopsicossociais 
do processo saúde e doença dessa comunidade e para inserção da tecnologia da informação 
no processo de formação para que ocorra a arti culação entre a assistência e o ensino.

Diante das demandas de formação do discente é notório que o ensino superior enfrenta 
grandes desafi os no coti diano da sala de aula e da abordagem pedagógica uti lizada num mun-
do tão avançado tecnologicamente (LOGAR, et al.,2018).

O processo de ensino e aprendizagem deve acontecer a parti r de uma refl exão críti ca 
sobre os papéis do professor, do aluno e dos colegas como seus pares onde a interação ocorre 
de maneira positi va e proati va, ou seja, o aluno é o ator principal desse processo, o docente é 
o facilitador e os colegas colaboram para a construção e consolidação dos novos signifi cados 
da aprendizagem. Segundo Melo Júnior, et al., (2018), para atender a necessidade de renova-
ção da abordagem pedagógica e promover uma aprendizagem signifi cati va, devem-se uti lizar 
estratégias dinâmicas com ati vidades em grupo, feedback instantâneo, materiais pedagógicos 
dialógicos, uso de tecnologias da informação e comunicação, ambientes virtuais de aprendiza-
gem, videoaulas, redes sociais e outras possibilidades de relacionamento e interação.

As discussões sobre educação estão inti mamente relacionadas com as discussões sobre 
processos avaliati vos, o que ocorre pela difi culdade de se avaliar adequadamente todas as di-
mensões e elementos de aprendizagem necessários à práti ca clínica da Odontologia por meio 
das tradicionais formas de avaliação, oral e escrita (CHAVES, et al.,2019).

Objeti vando formar profi ssionais da saúde com um perfi l críti co-refl exivo, é necessário 
pensar em estratégias para tal. As mudanças devem ocorrer dentro e fora das salas de aula e é 
por isso que, de acordo com os pressupostos nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cur-
sos de Odontologia, a uti lização de novas estratégias e metodologias ati vas são defi nidas como 
prioridade, e devem estar descritas nos projetos pedagógicos dos cursos como estratégias de 
ensino-aprendizagem (BRASIL,2002).

Diferentes métodos de avaliação clínica têm sido propostos na literatura com o intuito 
de melhorar esse processo com destaque para a avaliação formati va uma vez que esta permite 
a auto avaliação do aluno e feedback assim como a discussão com professores. Nesse modelo 
de avaliação formati va, de acordo com Chaves et al., (2019), o aluno percebe suas próprias 
defi ciências a parti r do conhecimento das metas de aprendizagem que devem ser criteriosa-
mente referenciadas. No caso da Odontologia, a avaliação do aprendizado cogniti vo (conhe-
cimento) e das ati tudes/habilidades práti cas ocorre a parti r de situações clínicas simuladas.

A moti vação para a realização desse trabalho surgiu a parti r de refl exões promovidas 
no Curso de Especialização em Processos Educacionais Inovadores-1ª Turma do Unicatólica de 
Palmas-TO. e do entendimento da necessidade de conhecer ainda mais sobre avaliação forma-
ti va na práti ca do coti diano educacional.

Metodologia
A revisão integrati va da literatura sinteti za as pesquisas realizadas e permite conclusões 

a parti r de um tema específi co (SOUZA, SILVA e CARVALHO, 2010).  Para a realização da revisão 
uti lizaram-se as seguintes etapas:
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• defi nição da pergunta norteadora;
• estabelecimento de critérios para inclusão de estudos e busca na literatura;
• apresentação das característi cas dos estudos revisados;
• análise dos estudos uti lizando instrumento específi co;
• interpretação dos resultados;
• apresentação dos resultados e síntese do conhecimento.

Para que a busca de evidência cientí fi ca seja adequada é fundamental o cuidado na 
defi nição da pergunta norteadora da pesquisa bem como a elaboração de um caminho lógico 
a ser seguido durante a busca bibliográfi ca na literatura (SANTOS, PIMENTA e NOBRE, 2007).

Na etapa inicial deste estudo foi uti lizada a estratégia PICO, acrônimo para Paciente, 
Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho). Esses elementos são relevantes na cons-
trução de uma pergunta de pesquisa pois evita a realização de buscas desnecessárias nas bases 
de dados e proporciona foco no objeto de estudo (SANTOS, PIMENTA e NOBRE, 2007).

A pergunta norteadora elaborada para essa pesquisa foi: “como uti lizar a avaliação for-
mati va no curso de odontologia?”

A seleção dos arti gos foi realizada nas bases de dados: LILACS e PUBMED. Os arti gos en-
contrados em mais de uma base foram considerados somente uma vez, sendo que, os critérios 
de inclusão de arti gos foram: publicações disponíveis on-line, em línguas portuguesa e inglesa, 
publicados no período compreendido entre janeiro de 2009 até dezembro 2020.

Os critérios de exclusão foram arti gos em que não foi possível identi fi car, por meio da 
leitura do tí tulo e resumo, a relação com a temáti ca estabelecida e arti gos de revisão biblio-
gráfi ca.

Os descritores uti lizados foram: educação em odontologia, avaliação e odontologia. A 
Figura 1 apresenta o processo de seleção dos arti gos.

Para extração e análise dos dados das publicações selecionadas confeccionou-se um 
instrumento especialmente para esse fi m, onde foi possível identi fi car a publicação, a base de 
dados em que foi extraída, revista e o ano em que o trabalho foi publicado, as característi cas 
metodológicas da pesquisa e o instrumento de avaliação avaliado.

Figura 1. Extrato do processo de seleção dos arti gos para revisão integrati va da litera-
tura.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.
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Resultados
Dos 12 arti gos selecionados para a revisão integrati va, 2 foram publicados em inglês e 

todos os outros foram publicados em português. O período de publicação compreendeu de 
2011 a 2019. Os 10 arti gos selecionados da base de dados LILACS foram publicados na revista 
da Associação Brasileira de Odontologia (ABENO - considerada um dos principais veículos de 
divulgação sobre pesquisas de educação em odontologia no Brasil).

Com o propósito de melhor compreensão, as informações mais relevantes foram colo-
cadas nos Quadros de 1 a 4 e cada arti go recebeu um número de 1 a 12, sendo número 1 para 
o arti go mais anti go e número 12 para o arti go com publicação mais recente.

Quadro 1. Distribuição dos arti gos 1 a 6 incluídos na revisão integrati va da literatura, de 
acordo com tí tulo, autores, periódicos ano de publicação, objeti vos e metodologia.

Nº Base de 
Dados

Título do
 Arquivo Autores Revista Ano Objeti vos Metodologia

1

LILACS

 O portfólio como 
estratégia facilitadora 
do processo de 
ensino-aprendizagem 
para a formação em 
odontologia. Adequação 
de metodologias de 
ensino utilizando o 
ambiente virtual de 
aprendizagem

Frota, Myrna Maria Ar-
canjo; Menezes, Léa Ma-
ria Bezerra de; Alencar, 
Carlos Henrique; Jorge, 
Lidiane da Silva; Almei-
da, Maria Eneide Leitão 
de.

ABENO 2011 Avaliar o portf ólio como 
um instrumento facili-
tador do processo de 
ensino-aprendizagem 
para a formação em 
Odontologia,

Pesquisa des-
criti va e trans-
versal

2

LILACS

 Problemati zação como 
método ati vo de ensino-
-aprendizagem em um 
Curso de Odontologia 

Oliveira, Rodrigo Guerra 
de; Dias, André Luiz; Fer-
raz Júnior, Antônio Már-
cio Lima; Porto, Fernan-
da Ribeiro; Hespanhol, 
Fernando Luiz; Silva, 
Rinaldo Henrique Agui-
lar da; Ricardo, Djalma 
Rabelo.

ABENO 2015 Verifi car o efeito da pro-
blemati zação sobre o 
desempenho na cons-
trução das questões de 
aprendizagem, em fun-
ção da área do conheci-
mento, eixos de compe-
tência e taxonomia de 
Bloom das questões.

Relato de Ex-
periência

3

LILACS

 Aprendizagem por pro-
jeto e inovação tecnoló-
gica: união por compe-
tências 

Queiroz, José Renato 
Cavalcanti ; Oliveira, Ma-
ria de Fáti ma Jorge de; 
Souza, Dácio Michel da 
Cruz; Araújo, Ana Loisa 
de Lima e Silva; Fuscella, 
Maria Alice Pimentel.

ABENO 2016 Apresentar a experiên-
cia do Curso de Odon-
tologia da Universidade 
Poti guar, uti lizando a 
ABP no senti do de moti -
var os estudantes para a 
inovação tecnológica e 
implicações envolvidas 
no processo.

Relato de Ex-
periência

4

LILACS

Avaliações múlti plas 
para o aprendizado con-
tí nuo: relato de experi-
ência

Sett e-de-Souza, Pedro 
Henrique; Silva, Andrea 
Cristi na Barbosa da

ABENO 2016 Relatar a experiência de 
um componente curri-
cular do curso de gra-
duação em Odontologia 
que uti liza a diversifi ca-
ção dos instrumentos 
avaliati vos

Relato de Ex-
periência 
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5

PUBMED

Formatos de avaliação 
em  odontologia: uma 
visão geral

Susanne Gerhard-Szep 
;ArndtGü ntsch; Pe-
ter Pospiech; Andreas 
Sö hnel; Petra Scheutzel; . 
Torsten Wassmann; Tug-
baZahn

GMS Jour-
nal for 
M e d i c a l 
Educati on

2016 Apresentar um resumo 
do estado atual da pes-
quisa sobre avaliações 
em educação odonto-
lógica.

R e v i s ã o 
sistemáti ca

6

LILACS

O ensino da Clíni-
ca Ampliada para 
ingressantes do 
curso de Odontologia: 
um relato de experiência 

Carrer, Fernanda Cam-
pos de Almeida; Cayeta-
no, Maristela Honório; 
Gabriel, Mariana; Mela-
ni, Andrea Carla Franchi-
ni; Marti ns, Julie Silva; 
Rizzo, Henrique; Lopes, 
Mariana; Lopez-Capp, 
Thais Torralbo; Silva, Do-
rival Pedroso da; Araujo, 
Maria Ercilia de

ABENO 2017 Descrever a disciplina 
de CAPS, caracterizando 
as estratégias pedagógi-
cas e sua relevância na 
inserção dos estudantes 
nos cenários de práti ca 
na atenção básica, as-
sim como os métodos 
de avaliação implemen-
tados.

Descriti vo, do 
ti po relato de 
experiência

Fonte: Dados da pesquisa, 2021

Quadro 2. Distribuição dos arti gos 7 a 12 incluídos na revisão integrati va da literatura, 
de acordo com tí tulo, autores, periódicos ano de publicação, objeti vos e metodologia 

Nº Base 
de Dados

Título do 
Arquivo Autores Revista Ano Objeti vos Metodologia

7

PUBMED

Remoção de cárie por alu-
nos de odontologia do pri-
meiro ano: uma estratégia 
de avaliação de competên-
cias multi funcionais para a 
práti ca refl exiva

Tracy L. de Peralta; 
Vidya Ramaswamy; 
Elisabeta Karl; Eliza-
beth Van Tubergen; 
Mary Ellen McLean; 
Mark Fitzgerald

J o u r n a l 
of Dental 
Educati on 

2017 Medir a validade do uso 
de um processo refl exi-
vo defi nido envolvendo 
uma ferramenta MSA 
para desenvolver habili-
dades na auto avaliação 
dos alunos de odontolo-
gia na remoção de cárie 
em dentes extraídos.

Estudo 
observacional 
analíti co

8

LILACS

Sala de aula inverti da para 
o ensino do conteúdo 
abertura coronária em En-
dodonti a

Melo Júnior, Paulo 
Maurício Reis de; 
Maia, Sandra Maria 
Alves Sayão; Cunha, 
Rodolfo Scavuzzi Car-
neiro da; Espíndola 
Júnior, Edval; Bollela, 
Valdes Roberto.

ABENO 2018 avaliar a sala de aula 
inverti da como es-
tratégia de ensino-
- a p r e n d i z a g e m 
para o conteúdo abertu-
ra coronária. 

pesquisa-ação
 educacional 

9

LILACS

 Avaliação contí nua da 
aprendizagem por meio da 
aplicação de quiz semanal 
no ensino da Periodonti a

Steff ens, João Paulo; 
Warnavin, Stepha-
nie von Stein Cubas; 
Schwartz Filho, 
Humberto Osvaldo; 
Soares, Geisla Mary 
Silva; Fernandes, Ân-
gela; Tizzot, Edison 
Luiz Almeida.

ABENO 2018 Avaliar o efeito da apli-
cação de quiz no proces-
so de aprendizagem no 
componente curricular 
de Periodonti a no Cur-
so de Odontologia da 
Universidade Federal do 
Paraná (CO/UFPR).

Observacional 
retrospecti va
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10

LILACS

 O OSCE na avaliação clíni-
ca odontológica: relato de 
experiência com estudan-
tes de graduação

Logar, Gustavo de Al-
meida; Coelho, Cláu-
dia de Oliveira Lima; 
Pizi, Eliane Cristi na 
Gava; Galhano, Gra-
ziela Ávila Prado; Ne-
ves, Adrieli de Paula; 
Oliveira, Ligia Teixei-
ra de; Bertão, José 
Maria.

ABENO 2018 Relatar a experiência de 
aplicação do OSCE na 
graduação e de como 
estruturá-lo.

Relato de
 Experiência

11

LILACS

Percepção do estudante 
sobre a implantação do 
método OSCE no curso de 
Odontologia em uma uni-
versidade parti cular

Chaves, Luís Henri-
que K; Tenorio, Clau-
dia; Gonzaga, Carla 
Casti glia; Baratt o-Fi-
lho, Flares; Scariot, 
Rafaela; Leonardi, 
Denise Piott o; Stor-
rer, Carmen Lucia 
Mueller.

ABENO 2019 Avaliar a percepção dos 
estudantes de Odon-
tologia do 5ᴼ ano no-
turno da Universidade
Positi vo sobre a introdu-
ção do método OSCE e 
seu impacto na forma-
ção acadêmica deles.

Parti ciparam 34 
estudantes do últi -
mo ano do curso. 
O instrumento de 
coleta de dados foi 
um questi onário fe-
chado .

12

LILACS

Tecnologias digitais de in-
formação e comunicação 
como suporte ao Estágio 
em Odontologia 

Barros, Myrna Maria 
Arcanjo Frota; Bor-
ges Neto, Hermínio; 
Sousa, Maria do So-
corro de; Silva, Paulo 
Goberlanio de Bar-
ros; Teixeira, Cinthia 
Nara Gadelha; Al-
meida, Maria Eneide 
Leitão de.

ABENO 2019 aplicar as Tecnolo-
gias Digitais de In-
formação e Comuni-
cação (TDIC) como 
suporte ao ensino no
campo estágio em 
Odontologia através de 
um ambiente virtual 
de ensino (AVE) aber-
to, que atendesse as
necessidades do está-
gio. 

D e s c r i t i v o , 
t r a n s v e r s a l 
com uma aborda-
gem quanti tati va

Fonte: Dados da pesquisa, 2021

Quadro 3. Distribuição dos arti gos 1 a 5  incluídos na revisão integrati va da literatura, de 
acordo com instrumento uti lizado, área temáti ca, competência avaliada e IES.

Nº Instrumento 
Uti lizado

Área 
Temáti ca

Competência 
Avaliada IES

1
Portf ólio Refl exivo Metodologia Cientí fi ca aplica-

da à Odontologia I (1º semes-
tre) e Saúde Coleti va II (6º 
semestre)

Cogniti va e Ati tudinal Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal do 
Ceará (UFC)

2
Problemati zação Clínica Integrada Cogniti va, Psicomotora e 

Afeti va
Curso de Odontologia da 
Faculdade de Ciências Mé-
dicas e da Saúde de Juiz de 
Fora (SUPREMA)

3

Aprendizagem Ba-
seada em Projeto 
(ABP) e Projetos de 
Inovação Tecnológi-
ca (PIT)

Projeto de inovação tecnoló-
gica (3º Semestre) interdisci-
plinar, envolvendo as unida-
des curriculares relacionadas 
às Ciências Básicas, Saúde 
Bucal Coleti va e Metodologia 
Cientí fi ca 

Cogniti va e Comportamental Curso de Odontologia da 
Universidade Poti guar
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4
Diferentes instru-
mentos avaliati vos 
- verifi cações ime-
diatas de apren-
dizagem (VIA’s), 
portf ólios de apren-
dizagem, avaliação 
teórica e seminário

Anestesiologia e Terapêuti ca 
Odontológica (4º Semestre)

Autonomia Curso de Odontologia da 
Universidade Estadual 
da Paraíba, Campus VIII 
(UEPB/Araruna)

5

“Pergunta disser-
tati va modifi cada 
escrita (MEQ)”; 
exame dos princi-
pais recursos (KFE); 
“Questi onário de 
múlti pla escolha 
(MCQ); “Exame oral 
estruturado (SOE)”; 
“Exame clínico es-
truturado objeti vo 
(OSCE)”; “exame 
práti co objeti vo es-
truturado (OSPE)”; 
“Paciente padroni-
zado (SP)”; “CEX”; 
“MiniCEX”; “Ati vi-
dades profi ssionais 
confi áveis (EPA)”; 
“habilidades pro-
cedimentais direta-
mente observadas 
(DOPS)”; “Portf ó-
lio”, “Avaliação de 
múlti plas fontes 
(MSA)” 

MCQ, SOE- assuntos pré-
-clínicos e clínicos; MEQ, KFE-
-resolução de casos clínicos; 
OSCE - fase pré-clínica, orto-
donti a, cirurgia oro-maxilo-
facial, odontologia restaura-
dora, periodonti a, próteses 
clínicas, odontopediatria, ra-
diologia, microbiologia. OSPE 
- área pré-clínica da educação 
odontológica SP- situações 
clinicas; CEX- Nenhum exem-
plo documentado de uso na 
educação odontológica foi 
encontrado na literatura. 
Mini CEX - avaliação centrado 
no paciente no ambiente clí-
nico. EPA- avaliação de situa-
ções clinicas porém nenhum 
caso documentado de uso em 
odontologia DOPS - contexto 
pré-clínico e clínico Portf ólio - 
contexto pré-clínico e clínico 
MSA - Situações clínicas

MCQ- conhecimento teórico 
(competência nivel 1); 
MEQ, SOE e KFE - capacida-
de de aplicar o conhecimen-
to teórico em um contexto 
específi co para resolver um 
problema ou chegar a uma 
decisão clínica
 (= conhecimento procedi-
mental: saber como) 
OSCE- avaliar competências 
individuais, habilidades de 
comunicação, habilidades de 
resolução de problemas e 
pensamento críti co. 
OSPE - habilidades práti cas, 
conhecimento e / ou inter-
pretação dos dados. 
SP- competências clínicas. 
MiniCEX - habilidades práti -
cas em situações complexas.
EPA- integração de conheci-
mentos teóricos e práti cos 
para resolver problemas 
complexos 
DOPS - foco em habilidades 
manuais e intervenções  
 Portfólio e MSA- avaliar 
habilidades práticas em 
situações complexas
 

MiniCEx- (Dental Founda-
ti on Training in Great Grã-
-Bretanha DOPS - odonto-
logia no Irã (universidades 
de Shiraz e Mashad) e no 
Kings College em Londres 
MSA- Royal CollegeofSur-
geonsofEngland, Universi-
tyof Bristol, UK Committ ee 
de Reitores de Pós-Gradua-
ção em Odontologia

Fonte: Dados da pesquisa, 2021

Quadro 4. Distribuição dos arti gos 6 a 12 incluídos na revisão integrati va da literatura, 
de acordo com instrumento uti lizado, área temáti ca, competência avaliada e IES.

Nº Instrumento 
Uti lizado

Área 
Temáti ca

Competência 
Avaliada

IES 
Abordada

6
metodologias de proble-
mati zação - construção de 
portf ólios, seminários, ava-
liação diária; Extramuros

Clínica Ampliada de 
Promoção de Saúde (CAPS) Cogniti va, Ati tudinal, Psico-

motora e Afeti va

Faculdade de Odontologia 
da Universidade de São 
Paulo (USP)

7
avaliação de múlti plas fon-
tes (MSA)

Dentí sti ca (remoção da 
cárie)

avaliação de competência na 
remoção de cárie

Faculdade de Odontologia 
de Michigan

8
Sala de aula inverti da Endodonti a Cogniti va e Ati tudinais/Habi-

lidades práti cas
Universidade de Pernam-
buco, Campus Arco Verde
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9

Quiz - perguntas simples 
(aproximadamente 3) de 
respostas diretas e curtas (1 
a 2 linhas) escritas de ma-
neira livre pelos estudantes 
ao início de cada aula

Periodonti a I (5º período) Cogniti va e Ati tudinal Curso de Odontologia da 
Universidade Federal do 
Paraná (CO/UFPR)

10
Método OSCE Dentí sti ca, Periodonti a,  

Endodonti a, Radiologia, 
Biossegurança, Anestesio-
logia e Diagnósti co Bucal

Cogniti va e Ati tudinais/Habi-
lidades práti cas

Universidade do Oeste 
Paulista (UNOESTE)

11
Método OSCE para avalia-
ção e autoavaliação

Endodonti a, Estomatolo-
gia, Periodonti a, Anato-
mia/Cirurgia, Prótese, Ra-
diologia e Dentí sti ca.

Cogniti va e Ati tudinais/Habi-
lidades práti cas 

Universidade Positi vo

12
Portf ólio Refl exivo, fórum 
de discussão e o diário de 
bordo

Estágio Curricular Supervi-
sionado em Serviço do SUS 
I do Curso de Graduação 
em Odontologia

Cogniti va e Ati tudinal Universidade Federal do 
Ceará (UFC)

Fonte: Dados da pesquisa, 2021

Discussão
As novas posturas assumidas no processo de avaliação educacional possibilitaram a 

transformação do avaliar até então entendido como punição, para o entendimento de seu pa-
pel como protagonista de um processo, o meio pelo qual educadores oferecem aos educandos 
a possibilidade de viver muitas e desafi adoras situações de vidas, percebendo a avaliação não 
mais como o fi m, mas sim um constante “vir a ser”  (HOFFMANN, 2009).

Gerhard-Szep, S. et al. (2016) em uma revisão sistemáti ca discorrem sobre ferramentas 
que estão sendo uti lizadas em avaliação dos alunos de cursos de medicina e odontologia em 
diferentes universidades europeias e do Oriente Médio. Os autores elaboraram uma tabela na 
qual consta a divisão das ferramentas de avaliação de acordo com a Pirâmide de Miller, a com-
petência acessada e qual o nível de competência em que o aluno se encontra de acordo com 
os objeti vos de aprendizagem elencados no curso. 

Questi onário de Múlti pla Escolha e Exames Orais Estruturados avaliam o conhecimento 
teórico e são caracterizados como métodos mais tradicionais de avaliação. Já a Pergunta Dis-
sertati va Modifi cada (MEQ) e o Exame dos Principais Recursos (KFE) se encontram no segundo 
degrau da Pirâmide de Miller, o “saber como fazer” que envolve a aplicação do conhecimento 
teórico em contextos específi cos. As avaliações são escritas baseadas em casos que avaliam o 
conhecimento teórico, a resolução de problemas e habilidades cogniti vas em simulações de si-
tuações clínicas em que o aluno deve tomar decisões durante as várias etapas de atendimento 
de um paciente. Após a leitura de cada etapa, várias perguntas são respondidas por escrito ou 
por meio da seleção da melhor de várias respostas possíveis. O feedback é dado ao aluno em 
cada etapa tornando-se parte da experiência da avaliação. Geralmente essa ferramenta é bem 
avaliada pelos alunos, pois eles dizem que refl ete a práti ca mais de perto. Dentre suas fragili-
dades estão: custo mais elevado do que as provas tradicionais e as questões são mais difí ceis 
de serem elaboradas pois devem permiti r que a capacidade de resolver problemas e tomada 
de decisões clínicas sejam avaliadas (GERHARD-SZEP, S. Et al. 2016). 

A insati sfação gerada pela maneira tradicional de se avaliar é comum tanto no relato 
de discentes como para os docentes (SETTE-DE-SOUZA e SILVA, 2016). Assim, o portf ólio re-
fl exivo é apresentado como uma alternati va viável para avaliação das competências cogniti vas 
e ati tudinais.  O fato de exigir uma dedicação maior na sua elaboração e nos feedbacks mais 
recorrentes é citado não como um ponto negati vo, mas sim, como uma possibilidade de res-
signifi car ati tudes e pensamentos, oportunizando ao estudante avaliar seu próprio trabalho 
(FROTA, et al., 2011).
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De acordo com os estudos de Gerhard-Szep, S. et al. (2016) o portf ólio é um instrumen-
to altamente válido e confi ável para avaliar habilidades práti cas em situações complexas pois 
compila informações sobre desempenho e desenvolvimento. O seu uso longitudinal é indicado 
e sua implementação é possível nos mais diversos ambientes, incluindo exames de alto risco. 
Permite a avaliação de competências que não seriam medidas de outra forma, aumenta o au-
toconhecimento e incenti va o pensamento críti co do aluno, desenvolvendo a autonomia dele 
em relação ao seu aprendizado.

No entanto, alguns pontos de fragilidade são apontados em relação ao Portf ólio en-
quanto instrumento de avaliação como a elaboração demorada, consumindo muito tempo do 
aluno e professor, sendo que sua aceitação é inversamente proporcional ao tempo gasto na 
sua confecção. O aluno pode ter difi culdade para ser autocríti co e quando sabe que o portf ólio 
será avaliado, os alunos tentam cumprir as expectati vas do curso e do professor e isso acaba, 
por sua vez, afetando o conteúdo do portf ólio e o seu valor educacional (GERHARD-SZEP, S. Et 
al. 2016). 

A visão de que a inovação nos métodos de avaliação está diretamente relacionada à tec-
nologia ou grandes recursos é desmisti fi cada pelos relatos de Steff ens Warnavin, et al (2018) e 
o uso de Quiz com perguntas simples de respostas diretas e rápidas que possibilitam a escrita 
livre dos estudantes aplicadas no início de cada aula, permiti ndo além de uma revisão rápida 
do assunto abordado anteriormente uma competi ção saudável entre os discentes.

Apesar de aplicada a tempos, a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) ganha uma 
roupagem tecnológica quando associada ao Projetos de Iniciação Tecnológica (PIT), através de 
uma proposta de, a parti r da observação das lacunas existentes tanto na sociedade na qual o 
estudante está inserido, como também na sua práti ca acadêmica/ profi ssional, o discente é 
esti mulado a elaborar um projeto e executá-lo tendo como objeti vo fi nal a apresentação de 
um produto inovador. Tal práti ca esti mula não apenas as habilidades cogniti vas como também 
comportamentais, apresenta ao discente a inovação, escrita e apresentação cientí fi ca, além de 
proporcionar a disputa sadia pelo melhor projeto (QUEIROZ, et al., 2016).

Uma práti ca muito uti lizada nos cursos da área da saúde é o Objecti ve and Strutured 
Clinical Examinati on (OSCE), onde, por meio do exame clínico objeti vo e estruturado, é possível 
avaliar as competências necessárias na atuação do acadêmico nas clínicas simulando a vida 
profi ssional. Sua aplicação permite o feedback imediato logo ao fi nal de cada estação, porém 
a mobilização dos avaliadores, o nervosismo e ansiedade gerada nos estudantes e a impossibi-
lidade de avaliar procedimentos invasivos são fatores negati vos e devem ser considerados na 
prospecção do OSCE (LOGAR, et al., 2018). 

Estudos mostram outras desvantagens em relação ao método como: o tempo reduzi-
do de permanência nas estações, a difi culdade de captação de pacientes/atores, assim como 
custo mais elevado em comparação aos outros métodos de avaliação (CHAVES, et al., 2019). 

Gerhard-Szep, S. et al. (2016) encontraram em seus estudos que a confi abilidade dessa 
ferramenta é aumentada quando há pelo menos 19 estações, com tempo de permanência de 
5-10 minutos em cada e no caso de haver estação com Situações Problema, o tempo de per-
manência pode ser pelo menos 15 minutos.

De acordo com os estudos de Chaves, et al., (2019) embora haja fragilidades na sua 
aplicabilidade, o OSCE, como método de avaliação clínica e pré-clínica, apresenta algumas ca-
racterísti cas importantes para os cursos da área da saúde como a possibilidade de avaliar habi-
lidades de comunicação estudante/paciente, profi ssionalismo, manejo do tempo, pensamento 
críti co, relações interpessoais e éti ca profi ssional. Gerhard-Szep, S. et al. (2016) colocam que o 
OSCE é uma estratégia de avaliação confi ável e apropriada para avaliar competências individu-
ais com alto nível de aceitação por alunos e professores.

O importante, segundo Chaves, et al., (2019), é que o estudante conheça de forma bre-
ve como foi o seu desempenho para reforçar as respostas corretas, superar suas defi ciências e 
corrigir erros cometi dos. Os professores devem identi fi car essas defi ciências para a correção, 
antes que o estudante ingresse nas disciplinas clínicas do curso de Odontologia. Os professores 
de cada área também devem se reunir para analisar erros mais recorrentes durante a avaliação 
e apontar estratégias e medidas para reforçar o ensino.



410 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.49

O Exame Práti co Objeti vo Estruturado (OSPE) é considerado um ti po especial de OSCE 
que pode ser realizado em laboratórios ou estações simuladas. Esta estratégia possibilita ava-
liar habilidades práti cas, conhecimento e interpretação de dados durante uma situação não 
clínica e ao contrário do OSCE, no OSPE, todo um processo pode ser avaliado até o resultado 
(por exemplo, uma restauração de um dente) e assim como o OSCE é considerado um método 
de avaliação confi ável e efi ciente para avaliar competências individuais, bem aceito por alunos 
e professores (GERHARD-SZEP, S. Et al.,2016).

Pacientes simulados ou padronizados (SP) é uma estratégia que uti liza atores treinados 
para atuar em situações clínicas odontológicas onde são avaliadas competências clínicas.  Os 
pacientes/atores podem dar feedback para o aluno além do professor e seus pares. Essa ferra-
menta também pode ser uti lizada em uma estação OSCE (GERHARD-SZEP, S. Et al.,2016).

A aplicação da problemati zação como método ati vo de ensino-aprendizagem permite 
ao estudante compreender sua formação assim como apontar suas inseguranças nos proces-
sos de construção do saber, segundo Oliveira et. al (2015) as inseguranças apresentadas pelos 
discentes estão relacionadas principalmente às especialidades não serem contempladas du-
rante o estágio supervisionado realizado no Sistema Único de Saúde (SUS) associado ao fato 
de as ati vidades realizadas na rede pública sofrerem infl uência da formação fragmentada dos 
profi ssionais inserida nesse contexto. Quanto à formação cogniti va, foi observada na constru-
ção das questões de aprendizagem, em sua maioria, uma baixa taxonomia de Bloom.

A Sala de Aula inverti da é uma estratégia de ensino-aprendizagem que permite ao es-
tudante exercer o seu papel de sujeito de sua própria aprendizagem reconhecendo, principal-
mente, a importância do domínio dos conteúdos, uma vez que o professor não mais apresenta 
os conteúdos da disciplina, mas se coloca como mediador entre o conhecimento elaborado e 
as difi culdades do aluno (MELO JÚNIOR, et al., 2018).

A sugestão de Melo Júnior, et.al, (2018) é avaliar o conhecimento adquirido por meio 
do estudo prévio aplicando um teste individual com dez questões fundamentais de múlti pla 
escolha, de conteúdo base essencial para o desenvolvimento da ati vidade práti ca. Após a reso-
lução, os estudantes são distribuídos em grupos  para discussão das respostas individuais, ob-
jeti vando ati ngir o consenso do grupo. Com a mediação do professor é realizada a conferência 
e refl exão. O processo segue com a apresentação de um caso-problema para contextualização 
clínica do conteúdo, acompanhado de questões para serem resolvidas pelos estudantes em 
grupo. 

Um grande desafi o para a aplicação dessa estratégia refere-se à moti vação dos alunos 
para a aula presencial. A uti lização de material didáti co inovador (pequenos textos, imagens e 
vídeos), parti cipação de monitores e o professor disponível para ti rar dúvidas, para orientações 
e para avaliação (uma vez que o docente está livre da aula expositi va) colaboram muito para o 
resultado positi vo da execução do método (MELO JÚNIOR, et al., 2018).

A uti lização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) como suporte 
ao ensino em cursos de Odontologia através de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA), 
por meio dos mais diferentes soft wares, como o TelEduc, desenvolvido para universidades, 
têm-se mostrado como uma ferramenta efi caz de ensino-aprendizagem ao fomentar a auto-
nomia dos discentes e disseminar a cultura digital, permiti ndo não só a interação mas também 
a inserção de instrumentos avaliati vos formati vos, dessa maneira:

O TelEduc foi considerado pelos estudantes e preceptores um 
favorecedor da aprendizagem. Esse resultado foi importante, 
pois o desenvolvimento da autonomia e da auto-organização 
é visto como um dos ganhos para a formação dos alunos que 
parti cipam de cursos na modalidade semipresencial, visto que 
as ati vidades a distância demandam tais comportamentos, 
pois há a fl exibilização da aprendizagem em relação ao tempo 
e espaço.

Os ambientes virtuais de aprendizagem possibilitam o 
acompanhamento da frequência e da produção de cada 
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estudante, uma vez que consistem em uma grande base 
de dados que armazena a frequência e assiduidade (data e 
hora de acessos ao ambiente, data e hora de acessos a cada 
uma das ferramentas disponíveis no ambiente), trabalhos 
publicados, tarefas realizadas e as mensagens trocadas entre 
os parti cipantes de um curso (BARROS, et al., 2019, p. 123-
124).

A avaliação baseada no local de trabalho (WBA) consti tui uma estratégia de avaliação 
que busca avaliar habilidades práti cas associadas ao tratamento de pacientes em situações 
complexas (GERHARD-SZEP, S. et al.,2016).

O estudo de Gerhard-Szep, S. et al. (2016) traz que são consideradas WBA: Exercício da 
Avaliação Clínica (CEX), o mini exercício clínico avaliati vo (mini-CEX), ati vidades profi ssionais 
confi áveis (EPA), habilidades procedimentais diretamente observadas (DPOS), feedback de 360   
graus (MSA) e Portf ólio.  O CEX é um instrumento de baixa validade e baixa confi abilidade para 
avaliar habilidades práti cas em situações complexas e foi substi tuído pelo mini-CEX .

O mini-CEX é uma ferramenta de avaliação centrada no paciente no ambiente clínico, 
caracterizada como observação clínica estruturada  e  que requer menos tempo para sua rea-
lização e sempre inclui feedback (aproximadamente 15 minutos de avaliação e 10 minutos de 
feedback). Possui três fases: observação, documentação e feedback. A avaliação é realizada 
por vários avaliadores e o foco de observação é a comunicação aluno/paciente e exame clínico. 
São defi nidos critérios de avaliação para cada exame. E como diferentes pacientes são subme-
ti dos ao exame fí sico é exigido do aluno, de acordo com a pirâmide de Miller, um alto nível de 
habilidade práti ca (GERHARD-SZEP, S. et al.,2016).

Ainda de acordo com Gerhard-Szep, S. et al. (2016), o Mini-CEX requer pelo menos 10 
avaliadores. Pelo menos 12 a 14 avaliações são recomendadas por ano, é bem aceito por alu-
nos e professores e é relati vamente simples de implementar  no curso de odontologia.

A EPA é uma ferramenta de avaliação que já é uti lizada na medicina e possibilita   a in-
tegração de conhecimentos teóricos e práti cos para resolver problemas complexos. Durante 
a avaliação é defi nido se o aluno consegue executar a ati vidade recebendo orientações, com 
supervisão, com eventual auxílio, ou independentemente. Dessa forma, diferentes níveis de 
desempenho podem ser identi fi cados. As práti cas que devem ser uti lizadas com essa ferra-
menta são aquelas do dia a dia que muitas vezes estão sujeitas ao erro durante a execução. Ela 
exige diversas competências de forma integrada, o corpo docente precisa ser apoiado, permite 
uma visão ampla do programa educacional e cria um vínculo realista entre objeti vos de apren-
dizagem baseados em competências e ati vidades de nível superior. A avaliação pode ser direta 
ou observação indireta e incluir feedback é fundamental. A EPA representa uma abordagem 
inovadora na avaliação de habilidades práti cas em situações complexas na educação odontoló-
gica. (GERHARD-SZEP, S. et al.,2016). 

O DOPS caracteriza-se por uma breve avaliação baseada no local de trabalho em um am-
biente clínico com duração de 15 minutos, seguido de feedback de 10 minutos. É semelhante 
ao mini-CEX, porém o seu foco de avaliação são habilidades manuais e intervenções observa-
das por vários avaliadores segundo critérios defi nidos. O seu uso longitudinal é recomendado 
e os professores devem receber capacitações frequentes. É uma ferramenta capaz de avaliar 
habilidades práti cas em situações complexas durante a educação odontológica. Exige grande 
quanti dade de tempo de preparo (GERHARD-SZEP, S. et al.,2016).

Dentre as característi cas positi vas da avaliação DOPS está a melhoria das habilidades 
práti cas, os alunos percebem uma infl uência positi va na independência e no processo de 
aprendizagem clínica e, leva para uma abordagem aprofundada e aprendizagem no contexto 
clínico, infl uenciando positi vamente nas refl exões dos alunos (GERHARD-SZEP, S. et al.,2016).

Avaliação de múlti plas fontes ou feedback 360º (MSA) é considerada uma avaliação 
baseada no local de trabalho que inclui diferentes grupos de pessoas (pares, especialistas, 
pacientes e alunos). As ferramentas MSA são instrumentos projetados para promover apren-
dizagem refl exiva sobre o feedback fornecido na avaliação formati va.  Sua aplicação permite 
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avaliar o desempenho do aluno, com base em critérios de classifi cação pré-estabelecidos. O 
objeti vo é ajudar o aluno a identi fi car problemas e melhorar suas habilidades clínicas baseado 
na refl exão. O aluno recebe as avaliações das mais diversas fontes, com comentários narra-
ti vos. Os momentos de avaliação acontecem mais de uma vez e não em um único evento. 
Esse instrumento é muito confi ável e válido na avaliação de habilidades práti cas em situações 
complexas. E dentre os seus resultados o aluno pode ter melhoria na comunicação e condução 
após receber o feedback (GERHARD-SZEP, S. et al.,2016 e DE PERALTA  et al, 2017).

Conclusão
Discuti r sobre educação remete a discussões sobre processos avaliati vos. A maneira 

tradicional de se avaliar tem gerado insati sfação em discentes e docentes por não atender 
as necessidades de um novo perfi l de formação profi ssional: generalista, humanista, críti co e 
refl exivo.

Ao observarmos as várias estratégias de avaliação no ensino da odontologia, podemos 
constatar pontos de convergência e divergência das práti cas apresentadas, o que justi fi ca a 
combinação de várias delas no transcorrer do ano leti vo para que seja possível avaliar adequa-
damente todas as dimensões e elementos de aprendizagem necessários à práti ca odontoló-
gica. Dessa maneira, a escolha dos métodos de avaliação a serem  uti lizados devem estar em 
consonância com cada Projeto Políti co Pedagógico de Curso e objeti vos de aprendizagem de 
cada Insti tuição de Ensino Superior (IES) de maneira a contemplar os objeti vos educacionais, 
habilidades técnicas de execução, recursos humanos e fi nanceiros da comunidade acadêmica 
(discente e docente) estendendo-se à sociedade.

Nesse senti do, destaca-se a avaliação formati va uma vez que esta permite ao discente, 
por meio da autoavaliação,  identi fi car suas próprias defi ciências para ati ngir a aprendizagem 
signifi cati va e aos docentes, possibilita redefi nir estratégias com o objeti vo de orientar e esti -
mular o preenchimento das lacunas identi fi cadas. 

Por fi m, pontua-se que quando aplicados os critérios estabelecidos pela pesquisa reali-
zada foi observada uma lacuna na discussão sobre avaliação formati va aplicada em cursos de 
odontologia no período de 2019-2020, desta maneira novas e mais amplas pesquisas e diálo-
gos sobre o tema se fazem necessários para fomentar o constante “vir a ser”.
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